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Resumo. Este texto propõe uma reflexão sobre relações artísticas na América e na Índia 

Portuguesa (séculos XVI e XVII). A análise da documentação histórica, sobretudo inaciana, 

atenta para as proximidades e distanciamentos entre práticas de evangelização. São histórias 
conectadas, porém distintas, do Império Português e das missões jesuíticas. Há um campo de 

experimentação de uma ordem religiosa global, a Companhia de Jesus, que se revela singular 

em cada missão devido às respostas nativas. Cantos em tupi, assim como esculturas em marfim, 
eram significativos nas culturas indígenas e indianas, tornando-se elementos híbridos no 

cotidiano missional. Esta é uma história de constantes negociações, na qual a arte desempenha 

papéis plurais, onde atores colocam em jogo sonoridades e imagens indispensáveis ao diálogo 

religioso entre nativos e missionários. 
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The art of contact: religiosities in colonial India and Brazil 

 

Abstract. This paper proposes a reflection on artistic relations in America and in Portuguese 
India (sixteenth and seventeenth centuries). The analysis of historical documentation, 

particularly from Ignatian order, pay attention to similar and dissonant practices of 

evangelization between those different contexts. Both stories – of the Portuguese empire and the 

Jesuit missions – are connected, but distinct. There is a experimental field of a global religious 
order, the Society of Jesus, which is revealed in every single mission due to native answers. 

Songs in Tupi, as well as ivory carvings, were significant in the Indian and indigenous cultures, 

becoming hybrid elements in missions everyday. This is a story of constant negotiations, in 
which art has several purposes, where actors play different roles through sounds and images, 

essential elements to establish a dialogue between natives and missionaries. 
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O Império Português alcançou áreas da América e da Ásia, onde foram 

estabelecidas missões jesuíticas geograficamente distantes a partir de meados do século 

XVI. São, no entanto, histórias conectadas, cuja política colonial e ação evangelizadora 

são simultâneas, paralelas e, de alguma maneira, interligadas. Há, portanto, um campo 

de experimentação missionária de uma ordem religiosa global, na esteira da constituição 
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de um Império, mas que se revela singular em cada lugar. A Companhia de Jesus, ao se 

tornar um braço fundamental da política colonizadora portuguesa, teve que criar 

estratagemas para converter nativos tão distintos como hindus e tupis. Os missionários 

necessitavam de meios capazes de ultrapassar barreiras linguísticas e culturais, 

despertando um envolvimento emocional dos povos locais. Deste modo, a arte se tornou 

essencial no contato entre missionários e nativos.
1
  

A arte de missão é aquela que resulta da relação interétnica, e é indispensável a 

ela
2
. O interesse recai aqui sobre as atividades que se desenvolveram em locais de 

evangelização, e não tanto, por exemplo, sobre a arquitetura das igrejas jesuíticas 

europeias, as pinturas que representam missionários abnegados em locais inóspitos, 

cercados de perigos e exotismo, ou aqueles objetos considerados milagrosos, como as 

famosas relíquias transportadas pelo mundo afora pelos religiosos. Referimo-nos, por 

exemplo, aos marfins indianos retratando temas bíblicos e às músicas católicas cantadas 

em língua tupi. Inúmeras práticas nativas se mantiveram nas missões, muitas vezes com 

adaptações católicas incentivadas pelos jesuítas, o que nos instiga a refletir sobre a 

importância de realizações conjuntas, com significados diversos.  

A arte foi compartilhada por diferentes sujeitos históricos, nativos e 

missionários. Foram os últimos, contudo, que nos deixaram registros sobre os quais 

podemos nos debruçar para escrever esta e outras longínquas histórias. Podemos pensar 

uma vivência coletiva através do relato somente de uma das partes? Não corremos o 

risco de contá-la enviesada, apenas através de um ponto de vista católico, contra-

reformista e missionário? Alguns pessimistas diriam que o risco assemelha-se mais a 

uma certeza, e afirmariam que de escritos jesuíticos podemos aprender somente uma 

história ocidental. Discordo. As fontes têm seus filtros, é claro, relatam uma história 

parcial. Cabe ao pesquisador, porém, não confundir documento histórico com história, e 

analisá-lo como tal. Fontes são históricas, têm sua história, porém não são história. Esta 

somos nós, historiadores, os encarregados de contar. 

A percepção do movimento da história, ou seja, do processo complexo de 

constituição de um contato que se dá também através da arte, implica em se distanciar 

de ideias dicotômicas da utilização da música e da escultura nas missões da América e 

                                                
1 “O sucesso ou fracasso da conversão dependia da capacidade dos missionários de encontrar uma 

expressão simbólica nativa e enraizada para as novas sensibilidades e sociabilidades religiosas” 

(ŽUPANOV, 1999, 43).  
2 O termo arte deve ser entendido no contexto histórico específico das missões jesuíticas na América e 

Ásia, séculos XVI e XVII. Não se trata, portanto, de arte de deleite, com autoria reconhecida e valorizada.  
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da Índia Portuguesa apenas como astúcia pedagógica e disciplinar jesuítica, que teria 

servido aos interesses dos que prevaleceram, ou, no lado oposto, como exemplo de uma 

resistência nativa que luta incessantemente por permanecer o mesmo, em busca da sua 

pureza original. Através da análise dos indícios encontrados na documentação jesuítica, 

a história que pode ser reconstruída revelando o papel significativo da arte como 

elemento de aproximação, comunicação, tradução e disputas entre nativos e 

missionários.  

A presença constante e significativa da música nas missões da América 

Portuguesa não pode ser ignorada, devido às evidências encontradas nas fontes 

coloniais. É, todavia, geralmente interpretada como estratégia dos jesuítas, que impõem 

sua cultura, mesmo que isso signifique a incorporação de algumas características 

indígenas – outro fato impossível de ser negado. A música, contudo, não fazia parte das 

cerimônias litúrgicas da Companhia de Jesus, sendo estimulada e praticada devido às 

tradições sonoro-culturais indígenas. Ambos os fatos demonstram a capacidade de 

adaptação dos membros da Companhia de Jesus e de absorção da diferença pelos 

ameríndios, interessantes fatos desta singularidade missionária. O principal motivo para 

ensinar música católica e realizar missas cantadas era atingir seu objetivo maior de 

evangelização dos considerados gentios. Os sons se tornaram corriqueiros entre os 

padres inacianos a partir do encontro com o outro, que almejavam converter. Parece ter 

sido a alteridade musical ameríndia – religiosa e ritual –, que levou os inacianos até 

mesmo a adaptar suas regras proibitivas, cantando missas nas florestas tropicais. A 

música tornou-se, assim, elemento fundamental da tradução religiosa entre ameríndios e 

missionários.  

Rituais indígenas são marcados por uma gestualidade musical, realizados por 

sujeitos que não costumam isolar experiências sonoras dos demais campos da vida, 

sobretudo do religioso. Isso indica o quão significativo era, para os índios, cantar e tocar 

a música dos cristãos. Na faceta musical do contato, muitas vezes os indígenas 

conviveram com diferentes formas musicais, cristãs e indígenas, sem sentirem a 

necessidade de excluir uma em detrimento da outra, valorizada como correta pelos 

evangelizadores. Do ponto de vista nativo, houve uma capacidade e necessidade de 

absorver a alteridade de maneira antropofágica, literal e metaforicamente. O contato 

com aquele que é diferente os transformava, sem que isso implicasse numa recusa de si 

mesmo. Portanto, aprender música católica não significou um desprezo pela sua 
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musicalidade, mas a abertura de um canal de diálogo religioso com os recém-chegados 

padres jesuítas que se apresentavam como líderes espirituais. O aprendizado de canções 

católicas, portanto, não significava sua transformação em verdadeiros europeus 

católicos, nem que a música que interpretavam era um simples verniz abaixo do qual se 

escondia uma genuína e milenar cultura indígena.  

É importante lembrar que se trata de uma época em que música religiosa 

europeia tinha como propósito a consolação de fiéis, que não privilegiavam compositor. 

Aliás, a autoria passou a ser valorizada com o romantismo, portanto, num contexto mais 

recente da história ocidental. São, todavia, inexistentes ainda hoje nas culturas 

ameríndias. Enfim, música para o outro – seja ele europeu ou índio –, não é o que se 

entende como arte atualmente. Por isso, a importância de adentramos em significados 

musicais distintos para compreender uma prática que é conjunta. Trata-se de 

manifestações musicais num espaço missionário e colonial, através das quais 

transcorreram complexas traduções culturais. Devemos, portanto, lançar luz sobre a arte 

não como objeto principal em si, mas um elemento significativo para compreender 

relações sociais que se deram através dela, possibilitando traduções religiosas num 

contexto histórico específico: o missionário.  

O talento literário inaciano parece ter convencido alguns contemporâneos – 

deles e nossos – de que o que relataram era uma espécie de espelho do cotidiano e, 

portanto, “a” história das missões. No conjunto documental da Companhia de Jesus, a 

música representa, muitas vezes, a virtude da civilidade e o sucesso da evangelização. 

Há, no entanto, outros vestígios a analisar e ações a revelar. Se tocada por indígenas e 

jesuítas, é música coletiva missional por excelência, que possibilitou o estabelecimento 

de uma comunicação entre sujeitos históricos. Estamos aqui distantes de uma discussão 

sobre a influência da música europeia na música indígena, ou mesmo da música 

indígena na música brasileira, esta geralmente negada e aquela confirmada. Os jesuítas 

adaptaram sua mensagem cristã ao público local ao incorporar elementos indígenas nas 

celebrações católicas. Fizeram também concessões às manifestações nativas, inclusive 

músico-rituais. Os ameríndios, por sua vez, reinterpretavam o que recebiam ao seu 

modo. Índios cristãos, vale dizer, não deixaram de ser índios, mas realizaram 

ressignificações do catolicismo. Assim surgiram sons do diálogo, gerados a partir da 

relação com o outro e da transformação de si mesmo. Elementos distintos que se 

interpõem e compõem, modificando-se.  
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Ao seguir o desígnio principal de atração e conversão, os jesuítas passaram a 

representar ideias cristãs de um modo que fosse familiar aos povos contatados. Para 

isso, tiveram que dar certa abertura ao outro, manifestada no campo da arte. A 

religiosidade cristã foi sendo adaptada ao e pelo gosto local, singular em cada porto que 

desembarcavam. Desde a chegada de Francisco Xavier na Índia, foi estimulado o uso do 

marfim na construção de objetos com temática cristã, seguindo técnicas milenares de 

laboração ebúrnea oriental. Manuel da Nóbrega e seus companheiros, ao aportarem na 

América em 1549, observaram e registraram outra aptidão autóctone: a musicalidade 

ameríndia. Em pouco tempo, passaram a incentivar o canto de orações católicas na 

língua tupi. Para cada público, a sua maneira de se expressar, musical ou material, que 

se transforma no contato e o favorece.  

A expansão ultramarina portuguesa possibilitou que peças escultóricas de caráter 

religioso fossem produzidas na Índia com incentivo dos jesuítas, para colaborar nas 

atividades de evangelização. O uso de imagens havia sido inclusive incentivado pelo 

Concílio de Trento, numa clara tentativa de conquistar mais fiéis através de uma política 

persuasiva e de propaganda, em meio a uma guerra ideológica contra os protestantes, 

que atacavam diretamente a utilização de figuras sagradas. As imagens possuíam um 

magnetismo que estimulava a sensorialidade dos fiéis e, o que era mais importante, dos 

não-cristãos. A representação visual tornou-se, assim, elemento essencial nas missões de 

evangelização estabelecidas entre sociedades orientais. Nas áreas onde havia presença 

de membros da Companhia de Jesus, diante da limitação do número de europeus para 

suprir a demanda de imagens, artesãos locais foram comumente requeridos.
3
 Era uma 

forma de evitar investimentos com a importação de obras de sentido católico e a 

contratação de artistas europeus. O intento era instaurar as bases do cristianismo na 

                                                
3 A Companhia de Jesus chegou a tentar impedir desde Roma que não-cristãos produzissem imagens 

devocionais, porém, a necessidade acabou ditando algumas regras também na Índia. O jesuíta Valignano 

demonstrou a impossibilidade de suprir a demanda de objetos sem o trabalho de artesãos hindus, e a 

importância das trocas de imagens religiosas naquele contexto missional. A aproximação e mesmo a 

utilização de elementos autóctones era, para Valignano, fundamental para que houvesse qualquer avanço 

no projeto de conversão. Távora esclarece que peças de arte luso-oriental foram esculpidas sobretudo por 
artesãos locais: “sob a égide das missões portuguesas, copiando protótipos ocidentais, e inspirando-se 

neles ou recriando-os em variantes próprias, mas utilizando materiais e técnicas locais e atuando sob o 

influxo da etnia e dos cânones das artes e religiões ancestrais dos países respectivos. Dentro de um 

critério simplista, as quatro grandes escolas regionais de tal imaginária abrangeriam as produções do 

Indostão continental (indo-portuguesa) e da ilha de Ceilão (cíngalo-portuguesa), e sino-portuguesa e a 

nipo-portuguesa” (TÁVORA, 1974, p. 13). Ortiga reafirma que “este impressionante conjunto de obras 

deve-se, precisamente, ao facto da expansão da missionação ter coincidido com um território onde se 

praticava, de um modo extraordinário, esta arte” (ORTIGA, 2000, p. 183). 
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memória visual dos heterogêneos povos da Ásia.
4
  

Ao tratar da história de Goa, capital do Império Português no Estado da Índia, 

alguns autores preferem dar destaque não a arte que se constrói numa relação, mas à 

resistência dos povos autóctones como fator decisivo para a criação de uma arte luso-

oriental, cujos espécimes principais são as peças em marfim que representam 

personagens católicos com feições orientais.
5
 Leva-se em conta também, como ponto 

comum, que a população goesa possuía um rico estilo ebúrneo séculos antes da chegada 

dos portugueses, além de grandes templos adornados que ameaçavam até mesmo pela 

opulência visual o projeto catequizador jesuítico.  

Uma das ideias a ser combatida é que, como contraponto, as populações 

indígenas da América seriam de alguma maneira menos evoluídos artisticamente e 

foram menos resistentes politicamente à colonização.
6
 A historiografia atual demonstra 

cada vez mais que foram diversas as maneiras com que os ameríndios lidaram com os 

avanços da colonização, não devendo ser classificadas de maneira genérica e restrita 

como “colaboracionistas”. Ao ler estudos sobre a arte indo-portuguesa, me pergunto: 

não seria uma diferença cultural – e não o seu nível –, que complexifica a análise do 

contato na América Portuguesa? No espaço meridional banhado pelo Atlântico, existiam 

populações indígenas que apresentavam manifestações artísticas bastante distantes das 

europeias, em comparação com as chamadas preciosidades orientais que fascinaram de 

                                                
4 Alguns historiadores da arte se interessam por esta faceta do império luso católico, como Teresa Freitas 

Morna, que reflete sobre as motivações jesuíticas no uso de imagens na catequização: “Os jesuítas, como 

excelentes psicólogos das massas, ter-se-ão apercebido que a imagem, fosse ela transmitida através de 

pintura, escultura e talha, relicários, ourivesaria, azulejaria e paramentaria, exercia sobre o espectador um 

poder de tal forma magnético que, crescentemente se tornava imprescindível. A imagem e o ornato, 
direccionados para a motivação dos sentidos, revelavam-se a mais adequada arma de propagação dos 

novos esquemas ditados pelo catolicismo. A importação de novas tendências artísticas tanto de raíz 

européia como do exotismo oriental, era fruto de contactos estabelecidos com as colónias do Oriente. É 

claramente visível a predilecção dos padres da Companhia por requintados acessórios cultuais de 

proveniência oriental” (MORNA, 1996, p. 37).  
5 Segundo Gauvin Bailey, estudioso da arte colonial e missionária, foi produzida no Oriente uma 

expressão que é híbrida: “Houve empréstimo e permuta de estilos, técnicas e até símbolos da arte 

indígena, criando ocasionalmente formas híbridas de extraordinária subtileza e sofisticação. O que torna 

estes contactos artísticos tão fascinantes é, na maioria dos casos, as culturas anfitriãs responderem ao 

mesmo nível, adaptando elementos de estilos europeus e até símbolos cristãos às suas próprias tradições, 

independentemente de terem qualquer interesse nos objectivos religiosos dos missionários” (BAILEY, 

2009, p. 217). 
6 Na ânsia de valorizar os povos da Índia, se deprecia algumas vezes os ameríndios, como acontece nesta 

afirmação: “O estágio cultural em que se encontravam os índios do Brasil não permite pensar no 

nascimento duma arte religiosa luso-ameríndia, como ocorreu com a chegada dos portugueses à Índia” 

(RODRIGUES, 1993, p. 224). “Foi precisamente por causa dessa forte resistência cultural (e econômica) 

da Índia que resultou uma síntese artística a que podemos chamar um patrimônio artístico indo-português. 

Da arte nas antigas colônias americanas, não se pode dizer o mesmo. A arte indo-portuguesa distingue-se 

sobretudo pela sua forte componente local, o que demonstra a capacidade asiática de resistir melhor do 

que os povos da América às forças da expansão colonial” (SOUZA, 1994, p. 10). 
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imediato o Velho Mundo, inclusive comercialmente. Aqui não eram joias e marfins, mas 

sons: efêmeros, imateriais e espirituais. No caso das plumas e cestos, eram frágeis e não 

interessavam tanto ao mercado europeu como as obras orientais que aqueceram o 

comércio intercontinental.
7
  

Os artefatos de diálogo religioso podem ter sido aqui mais sutis, menos perenes, 

quando tratamos da música. Isso não significa de forma alguma que tenham tido aqui 

uma função menos importante na aproximação, comunicação e tradução entre povos 

culturalmente distantes. O pretendo enfatizar é justamente o papel histórico significativo 

das artes nas missões jesuíticas, tanto na Ásia quanto na América, lançando luz para 

diferentes culturas nativas e ações dos missionários, conforme o público que almejavam 

converter. O interesse se centra nas relações estabelecidas através da manifestação 

artística, e não na sua durabilidade. O que importa é o processo, e não o produto. 

No caso das missões na Índia, as peças em marfim foram as protagonistas do 

contato entre jesuítas e indianos. A escultura como basilar do diálogo religioso gerou 

um belo conjunto de obras conhecidas como imaginária indo-portuguesa, um fenômeno 

resultante da expansão imperial lusa e, sobretudo, da ação catequética jesuítica na Ásia.
8
 

São peças que representam temas cristãos com elementos orientais, resultantes daquele 

contexto missionário e de uma técnica ebúrnea milenar, sendo a maioria da produção 

não dirigida para exportação. A utilização de elementos autóctones era fundamental para 

que houvesse qualquer avanço no projeto de conversão. Diante de povos que 

representavam seu panteão de deuses através de imagens, e com aptidão no trabalho 

com marfim, portugueses e jesuítas incentivaram o feito de artefatos tanto para o 

                                                
7 Enquanto na América, apesar da procura, não se encontravam metais preciosos, os mercados asiáticos 

ofereciam rubis, diamantes, pérolas, prata e ouro. Apenas no início do século XVIII os estimados metais 

foram descobertos no Brasil, e a extração indiana decaiu. Durante muito tempo, todavia, foi a Índia que 

recheou os cofres lusitanos com preciosidades e artefatos sofisticadamente decorados – religiosos e 

utilitários. Apenas a partir das extrações de ouro e prata em Minas Gerais, região com pouca força 

missionária, que a História da Arte destaca o nascimento de um “barroco brasileiro”. Estilo este que passa 

a ser considerado arte colonial por excelência, verdadeiramente “luso-brasileiro”. Não analisaremos aqui 

a arte sacra produzida nas missões, que inclui estatuária ou mesmo a arquitetura das igrejas coloniais 

espalhadas pelo Brasil. Para uma análise sobre o norte colonial, ver Martins, 2009. 
8 É somente a partir do contato com culturas africanas e asiáticas, e consequentemente do acesso direto às 

presas dos elefantes, que o marfim vai ser introduzido no gosto e nas casas lusas. Portugal se tornou no 
seiscentos um dos países mais abonados do mundo, no que se refere a peças de marfim, mesmo sem 

possuir tradição ebúrnea. A apreciação na Europa pelo trabalho escultórico em marfim se deve, pelo 

menos, a três fatores: sua importância econômica, sua qualidade estética e o caráter religioso impresso nas 

peças orientais. O comércio de joias e de objetos foi frequente desde a chegada de Vasco da Gama a 

Calecute em 1498, tendo os indianos produzido incontáveis encomendas cujo destino eram as maiores 

cidades da Europa. Portanto, além de facilitar o diálogo religioso, a arte impulsionou – junto com pedras 

preciosas – trocas estéticas e transações comerciais entre europeus e orientais, especialmente entre Goa e 

Lisboa. Mais informações em Dias, 1998.  



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

_________________________________________________________________________________ 

8 

 

 

comércio quanto para a evangelização. O resultado da adaptabilidade jesuítica, do 

interesse comercial português e da habilidade oriental é um rico conjunto de peças de 

temática cristã, com características fortemente marcadas por símbolos culturais 

asiáticos. As esculturas em marfim revelam um esforço de aproximação, concessões e 

adaptações ocorridas durante as atividades de evangelização.  

Na arte do contato, parece ter sido a Ásia a produzir objetos artísticos visuais 

expressivos, e a América a apresentar significativas confluências musicais. Podemos 

inferir que isso se deve às diferenças entre as culturas autóctones – ou seja, à 

receptividade que era manifestada ao que lhes era apresentado pelos jesuítas. A cultura 

ebúrnea indiana, assim como a cultura musical ameríndia, impulsionaram práticas 

catequéticas específicas. De maneira geral, os jesuítas agiram conforme seu intuito final 

de conversão do considerado gentio, construindo os meios para isso de forma maleável 

e conforme as respostas das populações com as quais se relacionavam. As 

manifestações comuns às religiosidades autóctones acabaram por moldar o cotidiano 

missionário, tanto na América quanto na Ásia.  

O que não quer dizer, é claro, que não houve a presença de imagens na América, 

ou de música nas missões na Ásia Portuguesa. Há registros de música religiosa sendo 

interpretada em diversos locais por onde passaram os jesuítas, inclusive na Ásia, e de 

obras escultóricas nos quatro cantos do mundo. Todavia, a leitura da documentação 

inaciana demonstra que o debate acerca da música foi bastante controverso no contexto 

indiano. Os jesuítas expressaram por lá posturas ambíguas, diversas e por vezes opostas 

sobre o assunto, ao longo de todo o século XVI. A narrativa jesuítica e a imaginária 

indo-portuguesa revelam que foram sobretudo as imagens que serviram para manifestar 

pensamentos religiosos na Índia Portuguesa. Na América, por outro lado, a música foi 

essencial no diálogo entre religiosidades distintas, sendo defendidas por missionários e 

visitadores jesuítas.  

Em espaços coloniais e missionários da América e da Ásia Portuguesa, houve a 

manutenção de crenças e de rituais nativos. Não se trata, no entanto, de resistências que 

geram uma continuidade inalterada. A conjuntura foi de intensa transformação, inerente 

ao contato, e a arte foi elemento peculiar, via essencial de relações interétnicas. A 

concomitância de códigos artísticos passou a fazer sentido para estes sujeitos, 

viabilizando a comunicação entre eles. Trata-se de permanências alteradas. O termo 

composto sugere um sentido de mão dupla, de persistências e transformações, em 
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ambos os lados, que resultam de experiências dialógicas.  

Não são simples misturas, tampouco, fusões. Não há um terceiro produto que 

substitui os anteriores. Do cenário das missões, não se gerou a mestiçagem, biológica ou 

cultural, de um povo por inteiro. Evito aplicar também o termo sincretismo, por estar 

imerso na ideia de uma justaposição mecânica de traços culturais, e não de um 

complexo diálogo entre mundos distintos. Conceitos como resistente ou aculturado, por 

sua vez, se mostram inoperantes na explicação do fenômeno artístico, da complexidade 

de perpetuações através da mudança. O cotidiano missional era, de fato, mais dinâmico. 

O que importa não é o grau das mudanças – que pende mais aos europeus ou aos 

nativos, versão mais reconhecida e contada –, e sim o processo que coloca diferentes 

elementos em jogo, modificando-os.  

A valorização exacerbada de uma vivência católica completa nas missões, pelo 

historiador contemporâneo, obscurece a complexidade das relações estabelecidas entre 

jesuítas e populações locais. Não é raro encontrar descrições que demonstram a 

coexistência cotidiana de elementos nativos e cristãos. O que de fato ocorria era uma 

ressignificação constante dos signos religiosos apresentados pelos europeus, através de 

lógicas cosmológicas que era, ditos de maneira ampla, indianas ou ameríndias. A 

apropriação de elementos cristãos demonstra por vezes o reforço de uma identidade 

religiosa que é nativa, sem dúvida, mesmo que alterada pelo processo de contato, pois 

construída numa relação compartilhada. A arte do contato gerou manifestações 

religiosas diversas, imagéticas e musicais, sendo seus resultados fascinantes. 
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